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AVEIRO

ROUPA DE FBANCESES

Iln um dirtado que diz: «quem

não (justa-ser › lobo não lhe veste

a pollo».

:Se o sr. ministro da guerra não

queria que a Asset-¡ação Com-

mercial accusasso o exPrcito de

desperdícios, não tivesse ex.“

dado logar a essas accusacões

rom as estupcndas reformas que

tem provocado pelo Seu ministe-

rio em menos de seis mezes.

No primeiro semestre do anno

corrente ret'ormaram-se 1 general

de divisão, (i generaes de brigada

e li. coroneis. t) gene 'al de divi-

são Iicou com o vencimento de

18073000 réis mensaes; os generaes

de brigada ticaram com a cathe-

goria de gene'aes de divisão e

vom o Vencimento mensal de

'lBOÓOOO réis cada um; os coro-

uois com a cathegoria de gene-

raes de brigada e o Vencimento

do 9051.)th reis; sommando isto

temos a bonita quantia de réis

2:22tÍlollll0, que t'oi quanto augmeu-

tou a despesa em cada mez n'es-

te :nino de tributos e provações

que vamos atravessando. Ao mus-

mo tempo que preclamam as me-

didas tributarias como medidas

de salvação publica, ao mesmo

tempo que appellam para o pa-

triotismo. da nação, augmentam

a despesa das classes inactivas,

só no quadro dos coroneis e oiii-

ciaes generaes, em 26264015000 réis

annuaos.

t) que quero ministro da ;Incr-

ra que diga a Associacao Com-

mei'cial?

l". nós diZemos que augmcnta-

ram a despesa porque a maior

parte d'essns reformas não foram

voluntarias. Quando o sr. Eduardo

de Abreu censurou o sr. minis-

tro da guerra. no parlamento, por

causa do augmento exaggerado

das reformas e das promoções,

o sr. ministro e os seus apani-

guados trocaram da ignorancia

do deputado republicano. «O que

quer o illustrc jacobino, diziam

ellos, que faça o sr. ministro?

Pois o sr. I'uiuistronão lia de

Cumprir a lei“? Não lia de refor-

inar os individuosque a junta da

por iucapaZes? Não ha de promo-

ver os ot'üciaes que teem direito

a promoção?» E assim calaram a

bocca ao sr. Eduardo de Abreu,

que ignoram realmente as tricas

militares, d'outra fôrma aprovei-

taria a deixa para arrumar no sr.

Pimentel Pinto a sora que elle

inorecia.

_Como já uma vez aqui disse-

mos, os ministros da guerra teem

muitos meios de coagir os mili-

tares a pedir a reforma, e todos

ellos, mais ou menos, USam d'es-

sos meios, os quaes, em limites

iionierados, são mesmo ás vezes

!lei~i*;~ãsttt'ith. Nenhum, porém, se

abalancou ainda aos exaggeros a

que se abalancou o sr. Pimentel

Pinto, quando s. ex.n tinha moti-

Vos poderosos, que são as diffi-

cilimas circumstancias do thu-

sonro, para ser o mais comodido

de todos. Nunca, nos tempos

mais prosperos, pondo de parte

os periodos de remodelação do

exercito e da guarda liscal, houve

0 numero de reformas e de pro-

moções d'es e ultimo semestre.

E as que houve, numa, e isto

então em qualquer periodo, fo-

ram provocadas polos meios vio-

lentos dos ultimos metes.
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Quem percorrer as ordens do

oXercito verá que a maior parte

dos generaes de brigada e dos

coroneis que. no ultimo smnl'stl'P.

pediram a reforma, foi depois de

trancados e t'atigados de desven-

sideraçõos, exonerações e trans-

feren 'ias ininterruptas.

Assim, logo que o sr. ministro

da guerra sobe ao poder, logo

exonera de director geral do mi-

nisterio da guerra o general San-

ches de (lastro. Por convenien-

cias de serviço? Não, por antipa-

thms pessoaes.

Na ordem do exercito seguinte,

de 'll de março, são exonerados

das suas commissões nada me-

nos de selo generaes.

Alguns (Pelles passaram desde

esse dia a uma dança continua

de transferencias.

U general Domingos José Go-

mes é exmwrado, por essa ordem,

de coutinandaute da “2.“ dirisão

militar e nomeado presidente da

commissão creada pelo artigo 7..”

da carla de lei de 23 de junho de

'1883. Em '13 de maio, _izi este ge-

neral não está bem n'esta r-om-

missão o é nomeado inspector ee-

ral de iufanteria. Em 'l de julho,

deixa de ser inspector de infan-

teria e passa ao Tribunal Supe-

rior de Guerra e Marinha.

Isto é sério?

Pela mesma ordem de 1-1 de

março é exonerado o inspector

de ca 'allaria Palma Velho. Depois

e mandado para o Porto. Do Por-

to para Evo 'a.

Em 8 de maio é exonerado de

goveriuidor da Praça de Elvas O

general Pedreira e collocado em

Evora, como Segundo comman-

dante da divisão. lim 'l de julho.

já não esta bem n'este logar e é

exonerado.

O governador do Caslello do

Angra é tambem eXonerado. E

'ae substituil-o o goveinador da

praça de S. Julião.

A Escola do Exercito tem tido

tres commandantes na gerencia

do sr. Pimentel l'into, contando

com o que estava quando s. ex.“

subiu ao poder; a inspecção de

infantaria outros tres inspectores,

estes todos nomeados por s. ex.“;

a 3.“ divisão outros tres segun-

dos ceminandan tes, contando com

o que estava quando o sr. Pimen-

tel Pinto sahiu ao poder e que s.

ex.“ i-xonerou; a 4.'divisão, idem;

a primeira dois e a segunda dois.

No Tribunal Superior de Guer-

ra e Marinha nem e bom falar.

Ahi, é entrar e sahir goneracs em

cada ordem do exprrito.

O mesmo se pôde dizer quanto

aos coroneis. São transferencia::

sobre transferencias.

Ora qual e a maneira de fugir

a esta dança furiosa? E' a refor-

ma; não ha outra.

A consequencia das reformas e

d'outras mudanças de situação

são as promoções.

No primeiro Semestre d'este

anno já foram prou'iovidms a ge-

neraes onze coroneis. 0 general

(Junha Pinto foi numero '1 a este

posto dois annos. se não nos fa-

lliaa memoria. Pois tendo sido

promovido em Aí- de abril do auno

corrente, nos tres mezes que Se

seguiram houve vagas ou meios

de serem promovidos 2 coroneis

de estado maior, 'l de artilharia,

t de cavaliaria, 'l de int'anteria e

3 de engenheria. E continuar-se-

lia! Ja surgem novas vagas no Iw-

risonha'

Parece que estamos na Alle-

manha!

As vagas arrastam comsigo os
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amantes para genêçtl, palhaçada

ridicula ..pio cost' .'para cima de

um conto de iéis ' macae. No ul-

timo semestre d _e ter havido

uns nove d'esse exames. São

mais nove cont_ de réis, pelo

menos! w

0 sr. ministra-*53a guerra não

quer que se fale il0.i-xei'cito, co-

mo objecto dispeudioso e inutil?

Pois reforma-o em bases patrio-

ticas, pois atravesse-se na frente

das ambições, pois subordine os

interesses pessoaes aos interes-

ses geraes, pois não do, o espe-

ctaculo dos ultimos seis mezes e

tora conseguido o seu lim.

b'outra forma ha de se falar, e

de se falar com razão, queé o

peor de tudo.

assumi: Loans

Como noticiámos no penultimo

numero, baixou ordem á 2.' cir-

cumscdpção liydraulica para se

redusirem as despesas com as

obras da barra d'esta cidade. Re-

dacção que, parece, aqui *ale ao

completo estacionamento dos tra-

balhos.

A commissão, nomeada n'um

comício, que ahi se realisou lia

tempos, já representou ao respo-

ctivo ministro centra uma ordem

tão disparatada e iniqua. A cama-

ra municipal. em sessão de hon-

tem, tambem resolveu protestar

eneigicameute.

Procedeiu maimJaeummasnão
conseguem nada. ÍE não“conse-

guem nada por tres motivos.

'l.° porque em Aveiro não ha

politicos uue se impouham.

2.° porque os dirigentes locaos

são uns indolentes e uns medro-

sos, incapazes (l'uma acção tosa.

3.“ porque são incapazes de sc

unir n'um movimento patriotico.

lã' vcr Como o Campeão, de lion-

tem, já vinha a cantar lóus aos

seus e a dcpriinir os adversarios.

N'nstas condições, e deitar as

mãos as orelhas e ir para o fun-

do como os macacos.

Por nós, que, aliás, nada va-

Iemos, cumpre-nos declarar que

estamos promptos, mas para um

movimento a', ma'. cara, visto estar

provado que já não \'ae d'outra

maneira. tlliegi'uuos a tempo em

que .só vale quem iii/alto mch ou

quem c' preciso. Justiça não ha.

Para um m-ivi-nento a' md cara

cá nos teem, visto a pouca vor-

gonha ter chegado até nos rou-

baram as contribuições que o

districto de Aveiro paga exclusi-

vamente para ;is obras da sua

barra, e é isto que ,nos revolta.

Para aguas omruas e sopcirircs

não contem comnosco.

e

* !6

A camara municipal tambem

resolveu liontuui lançar 15 p. c.

para a instrmrção primaria.

Sem dinheiro não se governa.

:lt

'lt l:

Como noticiamos, foi ha dias

substituída a antiga mesa da San-

ta Casa da Miscricordia.

Manda a justiça que se louve

aquclla mesa pela maneira por-

que se houve.

O respectivo prOVedor, princi-

palmente, o sr. dr. Manuel Gon-

çalves de Figueiredo, que foi elei-

to pela colligação liberal que ex-

pulsou d'aqui as irmãs da carida-

de. deu provas do maior zelo, iu-

telligeucia e honrudez no desem-

penho do seu cargo.
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Oxalá que um dia possamos

dizer o mesmo do provedor que

o substituiu.
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FlElllS E GUMMENllHlUS

Alguns jornaos aflirmam que

vae no exercito, ultimamente,

uma grande' corrente de animosi-

dade contra os republicanos.

E' a eterna habilidade dos ho-

mens que presidem ao movimen-

to (lemocraticol

Antes do ultímiltmm, os perio-

dicos republicanos, no geral, não

tinham senão insultos para o exer-

cito. Veio o ultimatztm, por con-

SPQHÊIICÍE! probabilidades do po-

der, e passaram logo d'om extre-

mo ao outro, isto é, do insulto

ao servilismo. Appellava-se para

a alma patriotica do exercito, de-

punha-Se nas suas maos os des-

tinos da patria, confiava-se d'elle

a democracm, etc. Vac se o ulti-

matum, vão-se as esperanças de

republica e o exercito torna a

ser outra vez o peor mal d'este

mundo.

Ora uma coisa é discutir uma

instituição, os seus defeitos e os

seus erros, outra crisa é insultar

ou amesrpiinhar os membros d'es-

sa instituição. Noexercito ha mui-

to especulador e muito mariola,

porque d'isso não falta n'este s'm-

to paiz. Mas se os ha no exercito,

não os ha menos nas outras clas-

ses. (lomparom bem, que talvez

«er »xercito fique de melhor.

A par d'esses especuladores,

porém, está uma pleiade nome-

rosa de ol'liciaes honestos, que

hão de ser os primeiros ,a reco-

nhecm* o mal da instituição quan-

do lh'o souberem apontar.

t) exercito em Portugal esta

mal, está pessimo, não haja du-

vida, mas as influencias que o

mantéem u'essc ponto não par-

tem da grande massa dos seus

ot'liciaes, dos que Vivem modes-

tamente nos quarteis, apartados

das intrigas e dos manojos da po-

liti 'tt', partem de cima, das altas

regiões, e dos corrilhos de inte-

resses miseraveis, Se o actual sr.

ministro da guerra, por exemplo,

cm vw: da febre de transferem-ias

e exonerações, que acarretam

comsigo reformas e reformas. re-

modelasse a instituição, empre-

gando nisto a sua actividade, o

exercito havia de applaudil-o n'iais

do que o applaude no caminho

contrario que s. ex.“ v'ae Seguin-

do. Mesmo porque as reformas

de generaes, pela maneira porque

se lealisam entre nós, não é o

quo mais favorece o pela¡ das

promoções. Favorece um ou ou-

tro coronel que quer subir; con-

sti-guido isto, para a onda. e para

cutào para largos aunos. De que

vala-u uzn capitão ascender qua-

tro, cinco ou sois logares, se, pe-

la anormalidade do movimento,

tem de esperar mais no sexto Io-

gar do que poderia esperar no

quarto com um moviu'iento nor-

mal?

lteduza o sr. ministro da guer-

ra o quadro do generalato, redu-

za o numero dos corpos, reduza

a desprsa, i'l!l;i(itl:;lc o exercitol

por inteiro, mas de sérias garan-

tias áquillo quo ficar, que a offl-

cialidade intelligente, o é essa

que pesa, não poderá senão ap-

plaudiI-o.

Julgará alguem que a grande

parte honesta e intelligenle da

nossa ofiicialidade prefere a vida

inutil, cm que, realmente, vem

teem o desconto dc 50 p. c.

ü_

 

  

j vegetando, a uma vida de traba-

lho, positiva, util, aberta as apti-

dõrs e ao talento de cada um?

ii' uma injustiça e um contraseu-

so. Seria suppór a biutalidade, a

estupidez e a maudrice dominan-

do tudo.

Por isso era bem boni que Os

chamados rejtiublicauos, em vez

de comprometterem a sua causa

e de darem fraca ídéa do valor

intellectual de cada uma das suas

pessoas com as baboseiras inso-

lentes com que ferem toda a cor-

poraçãomilitar, servissem a can_-

sa da justiça e a do paiz, e assim_

serviriam ao mesmo tempo a sua

causa partidaria, atacando os ver-

dadeiros responsaveis por uma

desgraçada situação militar que

não é l'avoravel ao pala nem a

ninguem.

O sr. ministro da guerra actual,

por exemplo, ainda não som'eu

de ninguem as asperas ceusuras

que o seu pronedimeuto requer.

A0 contrario, todos lhe chamam

intelligente, talentoso, gentil e

não sabemos que mais. U Seculo

e o Dia, sendo orgãos do minis-

terio, ate são orgãos de s. ex.“

Pois a verdade é que 0 sr. Pi-

mentel Pinto ainda não fez outra

coisa senão piovocar reformas do

generaes e coroneis; a verdade é

que s. ex.“ ainda nada fez no seu-

tido de levantar as nossas insti-

tuições militaies do abatimento

em que se micontram; a verdade

é que s. ex.“ deiXou passar a ses-

são parlamentar sem um projecto

ombro), dos melhoramentos de

queo nosso exercito 'cai'oceí't'l tu-

do isto sera tanto mais criminoso

quanto mais fundada, se funda-

mentos tem, foi' a fama de tale-n-

toso que lhe crearain, Dia e Sc-

culo a frente.

Ora mottam-se por este cami-

nho os republicanos que por aqui

é que vão bem.

Ile

41 Il¡

Diz-se que surge outra Vez a

questão CUttt os credores exter-

INIS.

Pois não era de esperar?

tis imbecis, que applaudira'm

o governo, ainda teem muito que

vêr.

!k

It: :k

O Tempo diz que o accoi'do Hor-

seut, para que as camaras aucto-

riem-am o governo, e mais una

roubalheirn infame. Gostar-nos-

ha, diz o Tempo, sete mil e qnl-

nllentos contos.

Não duviclamOSl Não duvida-

mosi -

preciso que se completar.

immortalidade do Fuschii.i. o

amigo do Día e do Gomes da Sil-

va. E tambem a do sr. Beru: :di-

no Machado, o amigo do Seca/o e

do 'fair-ira Bastosl

'lã são estes os mariola:: quo

andam a berrar contra os padri-

i'osl

beem uma corda de loiros ao

Teixeira Bastos. ..

o-<';›-a-v-----› -

OS VELHOS DElllAtiMílS

O homem muda, mas a verdade fica.

O reinado dos dasoito anuos é

a. ref'utação viva da celebre maxi-

ma. de Benjamin Constant-o rei

reina c mio governa. Sublimidado

sem sentido, axioma. sem realida-

de, que é o eterno problema das

monarchíns constitucioniwsl

Pois conservaea isolada entre
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uma sociedade adverse. aos privile- dos publicos para comprar parti-

ioa hereditarios a hereditariedade

se. corôa; declaraes o rei inviola-

Vel e incapaz de erro e de peccado;

applicaes uma porção enorme do

tributo arrancado ao pão do po-

bre para manter a grandes:: e ma-

gniñcencia do throno; e quereis

que o rei se contenha em uma ím-

mobilidade automatica, perante um

dogma sem mais força que a do

distas de uma politica retcgrada,

a restricção do direito de votar,

a falsificação nos recenseamentos,

a violencia quando todos os outros

meios nl'to bastam. E a representa-

ção nacional regenerada e bastar-

da, torna-se um symbolo irrisorio

em Vez da verdadeira expressão da

vontade da unção.

O que escrevemos nâo é a histo›

papel em que está escripto? Não ria dos abusos nleste ou n'aquelle

accuseis Poli nac nem Guizot, Car- paiz; e a historia de todos os go-

los X nem uiz Filippe; conde-

ttmne o systems, e confessne que

tem em si mesmo o german da des-

truiçâo.

O rei rei-na e não governa! Que

significa este dogma constitucional?

Que o rei não nóde mandar, sem

que o ministro tome a si a respon-

sabilidade, que não pôde pesar so-

bre a corôa; que a vontade do rei

é impotente sem a referencia. do

ministro; que o ministro é o cio eu-

tre o throno e a nação. Mas quem

escolhe os ministros? A reuleza ii

daria destruida se a despojnssem

d'essa prerogativn. l“) por outro la-

do como póde sustentar-se um mi-

nisterio sem maioria parismentar,

que apoie a sua politica, que vote

o tributo, que approve o orçamen-

to? Eis o antagonismo fatal que é

origem de todas as luctas; eis o

dualismo contradictorio, que erige

it par de um poder que pôde crear

outro poder que pode destruir. E

chama-se a isto systems. de ordem,

de harmonia, de equilibrio! E vem

os doutrinarios persuadidos que

descobriram o ultimo grau de per-

fectibilidnde na organisaçào poli-

tica. repetir orgulhosos o-invenil

A extensao da preroga-tiva ó li-

mitada pela opinião da maioria

parlamentar. 'O rei invioliwel, ea-

grado, impeccavei .não pode 'formar

um ministerio fóra da esohera, que

lhe e traçada pela maioria, sem pa-

ralysar toda a acção gtwemativn,

sem destruir todo o systems.

n'esta alternativa de poderes onde

VernOs representativos, porque um

systems, que adopta por base o

equilibrio fundado na lucta entre

tendencias oppostss, não póde dar

outro resultado, senão e. victoria

de uma (l'essas tendencias, a não

gerar o cubos. A guerra intestina,

eterna entre Os interesses do pro-

gresso e os do estacionaiismo não

pódo ser o ultimatum da perfeição

social. Da guerra nasce a victoria;

da victoria nasce o exclusivisino;

e o governo constitucional, logo

que sabe da oscillação perpetun,

fica reduzido ao que realmente é

-o absolutismo mascarado com

fórmulas de liberdade.

Conor; ou Casar. Rinnino.

'HQS-ñr-F

0 custo do nosso exercito

N'um excellente discurso profe-

rido na camara dos pares, dizia o

sr. general Camara Leme:

«Von comparar o que nós gas-

tamos, com o que dispeudcm ou-

tras nações com os seus exerci-

tos.

Vou fazei-o muito rapidamente.

e tomando para base do meu cal-

culo os exercitos mais bem orga-

nísados da Europa: o ullemão, o

frances, o da Ruumania, o da N0-

mega, e -ahnla os de outras ua-

ções da Europa.

A Eelgica tem nm exercito de

502000 homens edectivos. no tem-

““Me_ 5 Vei'dadeíf'a ill'ôroã'kiiv'í- po de paz, exerúlo que pode des-

110 Tal) qu“ "ONG“ 09 mm"“l'or. dobrar-se no ten'ipo de guerra no

ou nas camaras, que indicam a fru~

ccão politica d'onde det'e sshir o

ministerio, que circumscrevem a li-

berdade da escolha a cértoa cara-

cteres «iudigitados para o poder,

como chefes do partido dominante?

Supponhàmos o systema constitu-

cional perfeitamente executado.

N'este caso não ha duvida, que o

principio electivo absorve a mais

bella prerogativa da corôu, 'o prin-

cipio 'fundamental da sua existen-

cia. Reduzido a não ser mais que

uma cbanoellaria viva, o rei é uma

existencia especial, cheia de ina-

guiñoenoia e de inactividade, um

automato Vestido de pedras ,precio-

sas.

E quem poderá esperar que o

rei acceite de bem grado este ps.-

pel ridiculameute brilhante? Uin

rei cercado de homenagens e satu-

triplo, e gusta 83400 contos de

réis.

Ora, se nós t'ivessamos metade

d'este exercito, o nas mesmas

condições, devíamos gastar 42200

contos de réis.

'Vamos a outra nação, a Bou-

mania..

A Ronmnnia 'tem um exercito

de 50:000 homens, que desdobra

em cento e tantos mil, todos per-

feitamente organisndos, instrui-

dos e disciplinados, e gasta 72000

contos de réis.

A Noruega tem um exercito de

'12:000 homens, e gasta 1:1140 con-

tos de réis.

Ora, se nos tivessemos o dobro,

devíamos gastar 2.880 contos de

réis, e já não trago para base dos

meus calculos :i Suissa, que é um

paiz de instituições republicanos,

rado _de_ riquesas, invio'lavel pela o 0 exercito alii custa muito mais

constituiçao e .superior a todas as barato, ums as condições d'esta

luctas politicas-nâo póde resignar-

se á, pompa sem realidade, ao pres-

tígio sem poder. Combater o prin-

cipio electivo-não o põdesem tor-

nar-se absoluto-e a epocha do ab-

solutisino já vas longe. Resta-lhe

corrompel-o, minar-«lhe a existen-

oia, denatnrisardhe as tendencias.

Então vem o suborno nas eleições,

a corrupção empregada como meio

governativo, a. distraoção dos fun-
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Hermann entrou no salao dos

príncipes, seguido d'um rumor de

espera, e abriu o despacho.

A danca tinha parado. A orches-

tra Calou-Se. O circulo dos altos

fnn'ecionarios e dos .embaixadores

apertavn-se ein volta de Hermann,

e, pelas portas abertas que commu-

nsção são i-nuito especiaes.

Vamos, porém, á França.

A França gasta 1262000 contos

de réis; tem um exercito em tem-

po de paz de 572:000 homens, e,

quando o desdobra, apresenta

›3.000:000 de soldados.

(Leu).

Mas se fizermos a comparação

do que gasta a França em rela-

ção a nós, aclràmos que devíamos

____

cabeças encantadoras das mulhe-

res estendiam-se anciosas.

“Senhores, disse Hermann, a

revolução de Inglaterra é um facto

oonsummado. A nova camara dos

communs proclamou a Republica

dos Estados Unidos da Gran-Bre-

tanha. Lord Sheffield foi eleito

Protector.

A noticia não era completamen-

te inesperada. Cheques na Asia,

uma crise commercial no interior,

uma revolta da Irlanda, e, entre

esses desastres publicos, a cynica

indifferença do rei Jorge tinham

feito perder ao povo inglez o seu

lealismo tradiccional acabando de

lhe demonstrar a inutilidade da fi-

cção monarchica. Entrementes, um

fanatico irlandez assassinou o rei

Jorge. O seu mais proximo paren-

nicavam com os outros salões, as te era o pequeno duque Eduardo,

› balho?

O POVO DE AVEIRO

gastar Com os nossos 18:000 ho-

mens 3:800 contos réis.

O imperio allemão, que é a

questão do dia, tem cerca de

50002000 homens em tempo de

paz, e em tempo de guerra este

numero eleva-se a 20002000, e

gasta com elles 90:000 a '100:000

contos de réis»

 

Ilr. lluarle Mendes Correia
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Queixa ,Insla

O sr. visconde da Silva Mello,

a quem, repetimos, não temos o

proposito, agora, de liostillsar,

publicou u'nma folha da localida-

de um recibo do sr. Domingos

Martins de Seabra, em que este

se declara pago das custas d'um

processo que, por conta do mes-

mo sr. visconde, intentou na co-

marca de Anadia.

Ora para que não sejulgue que

o sr. Martins de Seabra abusou

da nossa boa fé ou procedeu com

menos lealdade, diremos que s.

s.“ logo nos confessou ter recebi-

do u quantia n que o sr. viscon-

de se refere, deixando-nos, até,

n'esta redacção, a cópia do reci-

bo que apparece na referida folha

local. Mais uma coisa são despe›

:as ou contas de processo, outra

é o trabalho pessoa-l de procura-

dor.

As despesas e contas abonadas

pelo sr. Martins de Seabra diz-nos

este cavalheiro que só lh'us pa~

gnu o sr. visconde depois que viu

o mesmo sr. Seabra ter tudo prom-

pto para lhe mover uma acção

em Aveiro. Ale oiii, o sr. viscon-

de resistiu sempre. Bias o traba-

“10 do sr. Seabra, e d'esse unica-

mente tralámns na nossa ultima

local, não o quiz o sr. visconde,

em urso algum, satisfazm'.

A qmstào é esta; o sr. Martins

ue Seabra e crendo do sr. viscon-

de da Silva Mello? Se né, quanto

recebe do soldado? Se o não é,

com que direito se negou o

visconde a pagar-lhe o seu tra-

Eis tudo.

..___._..______.

Eleições de deputados

Foi decretado que no dia 20 do

proximo mez de agosto se proce-

derá à eleição de quatro logares

de deputados vagos pelos circu-

los do Thomar, Tavira, Vianna e

Portalegre.

_+-

05 vinhos portugnezes

em Chlcago

Os jornaes de Chicago fazem

honrosissímss referencias á nos.

sa exposição de vinhos na Feira

do Mundo.

O The Chicago Times, diz:

“Vê-se perfumaria com os produ-

ctos das vinhas cultivadas nos al-

cantis das montanhas de Portugal

.

um adolescente vicioso e já. publi-

camente desbonrado. As eleições

fizeram-se sobre a base da questão

constitucional. Comtudo, a questão

tinha sido muito embrulhada pelas

polemicas da imprensa, e, na ves-

pera ainda, ninguem podia. fazer

um juizo exacto sobre os sentimen-

tos da assembléa.

A revolução! A republica! Não

havia ninguem na festa para quem

estas palavras não fossem espanta-

lhos terríveis. A republica, a revo-

lução, era a batalha nas ruas, o fu-

silamento, a matança, a calçada

vermelha. de sangue, a desordem,

a anarchia. Que compaixão! E aquel-

la gente de bom tom poz-se toda a

exclamar: *'Miseraveis!... Pobre

principal. . . Pobre paizl. . .,,

Hermann replicou:

  

  

 

    

  

 

   

 

  

   

   

 

    

   

    

  

  

a exposição dos vinhos d'aquelle

paiz, aberta ao publico. Compõe-se

de 10:000 garrafas de-vinho, 100

cascos e 12 toneis de vinhos do

Porto e da Madeira. 0 valor dos

productos expostos é de 50:000 dol-

lars, preço da. venda por junto. Ca-

da garrafa tem um rotulo indican-

do a qualidade dos vinhos. Estes

são da mais fina qualidade e va-

riam das eras de 1815 a 1892.

A secção está. muito artística-

menle disposta, ornamentada com

bandeiras, vides e cachos de Uvas,

feitoe em côrn. Todos Os llBgOCiBll~

tvs princi pues e exportadores de

vinhos de Portugal estão all¡ re-

presentedos.

Os expositores tiveram de luctar

com grande falta de espaço; mas

aproveitaram com grande vanta-

gem aquelle de que poderam dis-

por-n

W...

0bras da bai-ra

Consta que já chegou ordem

para serem novamente ndmittidos

os operurios que estavam despe-

didos, e que bem poucos c insuf-

Iicieutes são, diga-se u verdade.

*É

Crime repugnante

Foi preso na Costa do Vullade

um alurve, dc mais de ('10 annos

de idade, accussdo de haver vio-

lentado uma creança menor de

cinco nunes. O repugnaute liber-

tino, preso pelas auctoridndes

d'aquelle logar, deu já entrada

nas cadeias (Festa comarca.

Na Segundo-feira foi feito exa-

me ã pequeno, e encontrarem-se

claros vestígios de crime. Além

disso, a victima conto, ingenna-

mente, todas as peripécias do ut-

tentado.

Em Valpassos i'lesmmndeou-se

no ultimo sahbado uma pavorosa

trovouda. Fez enormes estragos

nos campos; destruiu moinhos,

fontes, muros, c o peer foi que

occasionou tambem a morte de

algumas pessoas e de muito gu-

do. Os pontos que abrange“ a

trovozidn são: Tinholla, Vilamo-

dello, Fornos, Santa Valim, Alva-

rellos e Vulpossos.

' E' horroroso 'o aspecto que os

campos apresentem.

_~--+-~_

lspecções sanltaI-las

Pela administração do concelho

tem-se procedido a inspsrçües

sanitarins no mercado do peixe.

E' para sentir que esse louvo-

vel serviço sc não estenda, ines-

peradamente, aos açougues, etc.

____*_._,__._.

Lyceu de Macau

Deve ir hoje á assignatura a

carta de lei que manda crear um

lyceu em Macau.

Logo depois serão publicados

os annuncios declarando aberto

o concurso para o preenchimento

das diderentes cadeiras.

_+_._..

Precioshlnde archeologlca

0 dr. Grant-Rey escreveu ao

reitor da Universidade de Aber-

deem, na Escocia, declarando ter

encontrado na área occnpada dan-

tes pela antiga Alexandria, os tn-

mulos de Alexandre Magno e de

Cleopatra.

Foram uns 'operarios que pro-

cediam a escavações por conta

de um proprietario grego que pri-

gota. de sangue derramado.. A opi-

.niâo publica sanccionon o voto da

camera dos communs. O duque

Eduardo não correu nenhum peri-

go. Fizeram-n'o embarcar certez-

mente para o continente e manti-

veram-lhe a lista civil.

Foi um espanto, seguido de um

redobrar de raiva. Uma revolução,

que nem sangue tinha! Esta au-

sencia de violencias era o poor de

tudo. Onde irá parar o mundo, se

as revoluções se tornam legaes?

Porque não resistiu o joven duque?

Porque nâo obrigou elle ninguem

a matar-se por si? E accusavam n'o

surdamente de molesa, alguns de

covardia. Os uniformes murmura-

vam: “Esperemcs!,, sonhando futu-

ros desastres para esse paiz escan-

daloso onde as coisas se mostra-

 

-Socogae,seuhores. Não ha uma vam com tanta. tranquillidade.

 

meiro do que ninguem viram es-

ses tumulos, sobre cuja authen~

ticidade o dr. Grant-Dev não tem

a minima duvida, visto que os

occupam estão esculpidos nas

portas.

Essas portas são de bronze,

cobertas de inscripções gregas;

por alguns espaços provenientes

da acção corr'osira do solo e dos

seculos, entrem-se, a dentro das

portas, os sarcophagos de mar-

more e uma quantidade de obje-

ctos l'uuercrios e de pergaminhos.

_+__

l-'cln'e :iphtosa

Grass-u nos com-.olhos de Furo"

e Alroutim esta terrivel enformi-

dade, tendo-se dado já casos fu-

lues no gado bovino, ovino, can

prino e suino. ,

_+__

(.'alllnhas envenenado¡

Pelo sr. sargento Iiuivo, de rn-

rullaria '10, foi levada queixa pe~

rante a administração do concca

lho, de qne lhe haviam envene-

undo umas poucas de gullinbas.

O sr. Ruivo acompanhava a

queixa de slgunms vísceras das

gallinhas, onde, dizia. se encon-

travam purticulas fosforicns.

A anctoridade tomou conta da

particilnição.

_+_..

Congresso vllleola

Deve realisar-se em Lisboa, no

principio do proximo anno, um

congresso viticola promovido pela

Associação Central de Agricul-

tura.

O congresso será dividido em

duas secções: uma, respeitante

às vinhos, adaptação do cepas

americanas, doença (la videira e

sous tratamentos; outra, relutivn

ao fabrico e commercio de vi-

uhos.

(J governo prometteu auxiliar

esta ideia.

-_-.__-~

'roupa-Iran. . .

Appnrecerznn hu dios em Elvas

dois individuos, trojando habitos

monaslicos c que andavam es-

Inolnndo para a fundação de um

convento no Minho.

O administrador intimou-os a

apresentareunse na administração

e ellesdeixnram immediatmnente

aquells cidade, seguindo para Ex-

lremcz.

_---_-.__

Trabalho do man-Pesca

Importante

O mar tem produzido, ultima-

mente, bastante para remune-

rur os capitaes empregados nn

industria da pesar. U nn-rcu lo

lem estudo abastecido de peixe

fresco, de posta.

Na sogundu-feirn, uma rede da

Costa Nova arrastou mais do 1:000

corvinns de um tsunnnho pouco

vulgar. que renderam cerca do

'1:000o000 réis. Fui uma pesca

imperlanlc.

- h--Ó-__-

Assassinato (Pam padre

Na povoação de Rivus do Minho

(Gnlhzs) commptleu-se, ha dias,

um horrivel crime.

Scle bandidos sssnltnrmn a cn-

sa do pnrocho e exigir-:;,ii-Ilie lodo

o dinheiro que tivesse. U pol'oclm

offereceu-lhes até o ('ahx. mani-

festando-lhes que não tinha em

seu poder dinheiro algum.

Então os bandidos, dando-lhe

m

-Muito curioso, não é? disso

Hermann a meia voz voltnudwsc

para. o embaixador da Republica

frauceza. A Inglaterra acaba do

inventar, ou pouco menos, uma nn-

va especie de revoluções: uqtlella-l

em que os povos serão dulwados o

os príncipes resignndos. Uru-n re-

volução, de futuro, não será. mais

que uma lucta de cortesia entre oa

vencedores e os vencidos. As tirir-

dellas de chapéu substituirão ca

tiros de fusil. E' um enicellenre

agouro.

E experimentam rir-se, um pou-

co nervoso comtudo.

A dança não pondo recomeçar.

A festa estava acabada.

(Continuo.
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duas punhaladas, aspliixiarem-

n'o, introduzindo-lhe mas iuiiapos

na bocca.

Quasi todos iam mascarador.

U cadaver do parocho foi en-

contrado na adega da residencm, .

com os pés atados, a cabeça es-l

migalhada e sobre ella uma enor- l

me pedra.

Em companhia do morto viviam l

uma creada e uma javen pastora,

que foram presas por suspeitas

de cumplicidade. no crime.

.. _-.__.-_

Aununeios luminoso¡

Na America vao aproveitar-se a

electricidade para a exploração

do annuncio. Por um systema

engenhoso, far-'se-hào projecções

lnmiiIOsas de. letras, desenhos,

etc, sobre qualquer superficie

plana, como uma taboleta, uma

parede. _

Diz-se que a imprensa america-

na vae adoptar estes annuncios

luminosos electricos para a pu-

blicação dos boletins quotidianos.

  

num until'an

RUA DE JOSÉ ESTEVÃO

ti'Ellti)

N'este hotel, montado nas me-

lhores condições. encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um serviço es-

¡neradissii'no, e maguilicas accom-

inodações.

Recebe hospedes permanentes.

Precos Convidativos.

O llotel Central tem uma boa

Cocheira, acabada de construir,

onde podem ser recolhidos car-

ros, carallos, etc.

A0 PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

celleute azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada litm, 2'1-0 réis;

porção de 5 litros, 143000 réis; em

 

Ã inaiorporção,'grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro c os 20 litros a 1:3200

réis.

Vendas a retalho.

LARGO ll0 ESPllllTli SANTO

(Ao Chafariz)

 

“RENDA-SE uma boa

morada d o casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chào. E' situada á tren-

to do bairro do Rocio, e no local

mais pittoresco. Tem pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fóra

d'ella. Para ver o tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

  

CONTM A lllillllllllllDE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

_ toral Ferruginose, da. lermncie

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente auctorisedoe.

 

A instrucç

nos Estudos t'nidos

0 ultimo relatorio da commis›

são de edumcão dos Estados Uni-

dos da An'iericri, relativo a '1889,

diz qua as mulheres são alii ad-

mittidas em dezoito CSCliliiS de

medicina, dezoito escolas de theo-

logia, seis escolas de direito, ses-

senta e quatro collegios de hellas-

iettras, isto sem contar os gran-

des collegios exizlusivamente re-

servados para o sexo feminino.

('omo o Vassal' College., o \Vt'l'es-

Ivy College, Smith tlolh-ge, e Bryn

MaWr College.

Durante o anno de '189-2 foram

abertas mais oito universidades

para mulheres. A propria Harvard

'Universilv. fundada no anuo de

 

'1638, eldCamhridue, no Massa-

rhnssctls, que até ha pouco re-

itnsára olis-tinadamelite o accesso

das estudantas ás suas aulas, aca-

ha de rondar uma escola de me-

dicina especial para mulheres, a

qual se oct-.opa muito especial-

mente de gynecologia.

w_

Theatro

Est-.i annunciada para hoje, no

thoairo Aveirense, a palmeira ré-

cita de assiguatura da truupc hes-

panhola de zarzuella e baile sol)

a direcção do 1.“" tenor D. José

Martiuvalle.

O espectaculo compõe-se das

zarztrellas em 1 acto UOÍS cana-

rios dc cafe!, Ya somos trrs a R. R.

Os preços são com'idativos e

a troupe vem precedida de boa

fama.

w_

Nobreiro monstro

O sr. José Pedro Feio Pereira

ltosa, de Montemor, tem uma so

hrcira na sua herdade. da Ai'eitei~

ra, no concelho de Coruche, que

produziu 1:755 kilogrammas de

cortiça de 1.' qualidade na ultima

tiragem.

Do tronco, que só trcs homens

dando as mãos, poderão abraçar,

partem '19 pernadas maes, que

se elevam a uma grande. altura,

tornando-a verdadeiramente ina-

gostosa.

U diametro da sua ramada é,

n'um ponto, de 49 passos, e n'ou-

tro 47. Debaixo d'ella abrigum~se

no verão os homens de trabalho,

grandes rebanhos de gado. car-

ros e mudos apetrechos de la-

voura.

--____.___._

A morte do duque do l'zés

l O vapor Cazengo, ultimamente

chegado a Lisboa, da os seguin- _

tes pormenores sobre a morte do

duque de Uzés, fallecido ein (Ja-

bilida:

0 duque morreu no dia 20 de

junho n'uma Feitoria pertencen-

te a uma casa de Amsterdam, on-

de residia desde que voltára a

Cabinda.

Já estava no bote que o devia

levar a bordo do vapor da Mala

Portugui-.zaque ia partir para a Eu-

ropa, quando o aconnnetteu uma

crise repentina. Teve de ser re-

conduzido in'n'nediatamente para

teria e transportado n'uma maca

para a Feitoria.

U dr. João de Mattos, chamado

immediatamente, constatou a ex-

trema gravidade do estado do eu-

ferino e um missionario do Espi-
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o povo oral"”avmo

ão das mulheres rito Santo ir.inistrou-lhe os ulti~

mos sacramentos.

A Feitoria hollandeza encarre-

gou-se dos funeraes, a que assis-

tin toda a população europeia de

Cabinda. Assistiram tambem à

oeremonia os niissionarios, o of-

ficial às ordens do governo do

'Congo portuguez e o secretario

d'este ultimo.

U cerpo foi sepultado no novo

cemiterio de Cabinda. _

Na occasiào em que 0 corpo ia

ser coberto de cal, antes de, ser

dado á tei'ra, um dos dois negros

que acompanharam _o moço ex-

plorador desde o alto Congo fran-

cez, procipiton-se sobre o feretro,

pranleando o :uno que, dizia elle,

se ia embora. Queria ir tambem

com elle.

Esta scene commoveu profun-

damente todos os assistentes.

_---.--_--_-

Lista civil

Por 62 votos contra 52, o par-

lamento da Noruega votou are-

duccão da lista civil de 336 mil

coroas a 256 mil. A lista civil do

principe herdeiro foi tambem cer-

ceada em 5 mil coroas, por Gl

votos contra 53.

_h

llomens o mulheres

lla hoje na Europa nada. me-

nos de '170818561 homens e

174.9'14IHQ mulheres, ou seja um

pavoroso excedente de 4.09.3558

mulheres!

O execdente da população t'a-

miniua observa-se em dezeseis

paizes da Europa; onde é mais

forte é em Portugal e na Norue-

ga, onde lia '1:091 mulheres por

'1:000 homens, e mais fraco em a

Belgica e na França. onde'o exce-

dente não é Senão de'7 mulheres

por '12000 homens.

Em seis paizes europeus que

são a Italia, a Bulgaria, a Sei-via,

a Roumania, a Grecia e a Bosnia,

existe a superioridade numirrlca

do sexo niartoullni'i. Na llaliu llü

5.5 mulaercs por 1:000 homens,

a Bosnia, f'. região mais pobrr em

mulhero-s, só possue 895 pessoas

do sexo feminino por 12000 ho-

mens. .a ,._ v _. _

0 excedente da população fe-

minina em Portugal e na Norue-

ga explica se em grande parte por

causa da innnensa emigração nos

dois paizes.

_+_

Barra de .-\vciro

Entradas em 22: Hinte Machado

Novo, mestre D. J. Gago, de Lis-

boa. com carvão.

Em 23: Vapor~rebocedorLiberal,

mestre T. Piorro, do Porto.

Suliídes: Hinte Arthur, mestre J.

F. Camarão, pera-Villa. do Conde,

com sal.

Entradas em 24: Hiate Silva

Guerra., mestre A. A. L. Guerra.,

de S. Miguel, em lastro.

Saludos: Chalupa Aguia, mestre

F. G. Villâo, para. o Porto, com

sal; vapor-rebocador Liberal, para

o P( rio.

Em 26 não houve movimento.

Vento N. fresco. Mer um pouco

agitado.

WWW_

BTMMS ?5380153

Partiu na segunda-feira para a

Guarda, onde foi visitar seu il-

lho. o nosso an'ijgo..sr. Manuel

José de Mattos Junior.

.
Il¡

- Em visita a sua mãe, acha-se

ha dias em Carregosa o sr. bispo-

conde. ~

Ii:

Vae melhor da doença que ul-

timamente o atacou o sr. Joa~

quim Martins de Carvalho, do

Gonimbricensc.

Ú

Acha-se em Vidago, a uso das

aguas mineraes, o nosso patricio

e amigo sr. José Maria de Mattos,

negociante cm Lisboa.

ll Pllllll lili ”Elim

Este Jornal acha-se à ven-

da em Lisbon no seguinte

local:

Tabacaria nonaco, praça

dc l). Pedro, 21.
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l'liilomela

 

Junto da minha janella

vieste uma tarde pousar:

lembro-me: a tarde era bella,

e ao longe rugia o Mar.

Era O tempo dos amores,

quando, gentil t'hilomela,

vieste pousar nas flores

junto da minha janella.

Eu vivia d'illnsões,

vivia só a sonhar

e sonhava mil paixões.

quando v'loz te vi pousar.

Oh! unetrosto angelical!

Via-o da minha janella,

tão puro, tão virginal. ..

Lembro-me: a tarde era bella,

o lirmamento dourado

pelo Sol a mergulhar

pai'eoia enamorado,

par'cia tambem sonhar.

Vi-te uma tarde partir;

esp”rava ver-te voltar;

e liquei triste a ouvir

ao longe o rugir do Mar.

Desde a tarde d'esse dia

eu vinha sempre espreitar,

para ver se inda to via

vir entre as flores pousar.

Mastu não voltaste mais;

conttigo tudo voou;

sonhos, dóces ideaes,

nada, nada me ficou.

Lembro-me: a tarde era bella

e triste vi to voar

longe da minha janella,

e jamais te vi voltar.

Ao longe rugia o Mar...

Aveiro, 13-7-93.

annasno DE Sousa.

W

Esbocclos

I

O céo estava azul.

U Sol, cortando a atmosPhcra

com os seus raios. deixava 'nos

ares, como que pairando, doura-

das pulverísaçõcs de luz. Nem uma

folha sa agita; e os litazes, penden-

do para a tor-ra os seus cachos azu-

lados, *inebriantes de perfumes, dei-

:cam calib- das petalas pequeninas

as lagrimas de crystal que a Auro-

ra chorou, sobre etlcs.

Aquí e além vá se o volteim- doi-

dejanlc das borboletas ligeiras ma-

tizadas com as cores mais cíclica¡

das do ArcoIris. Uma oscula o co-

ração virginat (Puma 'rasa entre-

ubrindo-se á luz vivi/¡cante e dou-

rada do Sol; outra, esuoaçando

freneticamentc, corre de flor em

flor, de pctala em pctalu, 'n'uin in-

decisismo magnetico, que optima-

mente representa a iilconstancia

htonana.

Encostarln a uma acacia, entre

azalías c jasmins, vi uma cream-a,

loura como o trigo que o Sol doura

e orvathada do tag-rimas, pura cs-

sencia da Ddr condensado, de pe-

queninas perolas de crJstal que the

cantam pelas faces, como das pela,-

las das rosas cahem de manhãsinha

as gottas de orvalho que a Aurora

chorou. Acerquci-me d'ella. Per-

guntei-lhe a razão porque chorava,

e ella. tímida. Occultou nas mdosí~

nhas de neve o rosto humedecido

pelo pranto. Abaixci-me, e, depon~

(lo-lhe um beijo na fronte loura,

interrogueí-a novamente. Ella en-

tão, soltando um Suspiro do fundo

da alma, estende-u a mãosínha e

diz, apontando para uns cyprestes

que se viam ao longe:

_Já não tenho mamã: o homem

[eia cnterron-a acolá, debaixo d'a-

quetlas arvores.

E continuou chorando. . .

Aveiro, 24-7-93.

FERNANDO os Sousa.

W#-
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ANNUNCIOS

CONCURSO

A CAMARA municipal do cou~

celho de Aveiro abre con-

curso por espaço de trinta dias,

'a contar da segunda e ultima pu-

blicação d'este no Diario do Go-

verno, e n'nm dos jornaes d'esta

cidade, para o provimento do lo-

aar do amanuense guardadivros

do Asylo-lüscola Districtal. com

o ordenado annual de 'lSOõOOO

rcis. .

Us concorrentes deverão apre-

sentar n'esta secretaria, dentro

do referido praso, os Seus reque-

rimentos instruídos, pelo menos.

com os documentos exigidos no

dei-.reto do 25 de dezembro de

'l892.

Aveiro e secretaria municipal,

15 de Julho de 1893.

O presidente da camara,

Jayme dc Magalhães Lima.

EDITAL

Jayme «lc Magalhães Lllnn.

bacharel lol-'nado em di-

reito, presidente (la cama-

ra municipal do concelho

lie Aveiro, etc.

  

FAÇO saber que, no dia 30 do

corrente mez, pelas 12 lio-

ras da manhã e no edilicio onde

se acha installada a secção mas-

culina do Asylo-lüscola Districtal,

se ha de proceder a arromatação

de dois fogões de fel-ro fundido,

para cosinha, estando patente

n'esse acto a base para a sua li-

citação.

E para constar Se passou o pr -

sente e outros de egual theor pa-

ra serem al'llxzidOS nos logares

mais publicas e do cestume.

Aveiro, 29. de julho de ”1893.

O presidente da camara,

(o) Jayme de Magalhães Lima.

o.

  

ACCA CIO ROSA

i NllSSl ¡iiianaml
E 0 llllilllülli)

OBRA iliustrada com o retrato do

auctor e prefeciana por Antonio'
de Serpa Pimentel. ministro de estado

honorario, par do reino, conselheiro de

estado, [gran-cruz da Torre e Espada,

etc.; e procedida de cartas inedites, ex-

pressamente dirigidas ao nuctor, pelos

reconhecidos pensadores Conde do Casal

Ribeiro G. Aanrato, Oliveira Martins,

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 600 réis.

Vende-se nas livrarias das principaes

terras do reino e remette-se pulo cor-

] reio a quem mandar a resimctiva ím-

portancia a Accacio Rosa, Vem-aninho,

Aveiro, ou á livraria editora de Francis-

co Silva, rua do '1'elhal, 8 a '12, Lisboa.

llMlNlBH BUS iHEllllllS

PARA 0 ARNO DE 1893

 

(4.° DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biographlcos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo. além d'outras. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

:É @BNSQEENÍEÉ

E monologos, cançonelas, poesias-

comicas e varias producçtSes humoris-

ticas, satyrícas, etc., utc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preço '100 réis.. Pelo correio

'110 réis; Romeno-se n qlll'lii

viar a sua importancia :i ;uniu

nistracão da empreza do Iircreio.

rua da Barroca, '109, cu a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.
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U POVO DE AVEIRO

MANUAL - Mill'lllllE'l'lllA E SYSTEM MMM“ E_

  

  
  

  

   

  

  

   

   

    

  

  

  

   

   

   

  

  

  
  

 

   

    

  

  

  
 

no
po“

- ElHPlNTEIHl] E MlBEENHHü Abilio [land e Fernando Mendes

n E M U A B t M A V A P U H _---
Professores d'unsino livreeuuctorcs do

Este manual que não só trata. de lenso DE GILIIIIIIATICA I'OIITI'GI'IC' .A

Moveis e Edifícios, é um tratado
_

DE
completo ,das artes de Carpintaria Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

e Marcenarh adornado com 211 mas d'ensino elementar c d'ailmissào aos lyceus

estampas intercaladas no texto, que
_

representam figuras geometricas, Preço, cartomulo, 160 rels.

molduras, ferramentas,samblageus,
A' venda nu administração d'este jornal.

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os EDITORES-lllãhiül à (“ü-LISBOA

ultimos aperfeiçoamentos que tem

um A VIUVAWJIONAR
IA

o grande exito obtido com a pri-

meira edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.' edição ao alcance

de todas as bolsas com especialida-

de das classes operarius e n'esse

intuito subirá a fascículos.

Este MANUAL DE CARPIN-

TERIA E MA RCENARÍA cont/am

approximurlnmente 580 paginas e

serão distribuidas nos seguintes

condições:

ê ossec“, comer

N'este estabelecimento vende-se

-; farinha de 11111110, n toda n hora do

(hn. _

- Compra-se milho.

l i

1:3'
I Compra~sc arroz

.i
z

i
I com casca e vende-

Ie a retalho, já descascado.

 

Ultima producção de

@üükíia $\ÊQÊÊQQÊQ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Mariz/i', 0 Marido, A ¡lu/5,

A Filha Maldita e a Esposa

  

 

  

  

      

 

    
       

  

   

  

   

 

Edição llltlstrada com hellos chromos c gravuras

Está em publicação este admiravel traballio de Emile Richebourg,

ou_]a acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeís,

mas ao mesmo tempo profundamente cominoveutes e impressionantes.

BBllllIi-Ê Ã "MMS 03 ¡SMC-MMM

Uma estampa em chromo, dc ;grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

Condições de (mig/natura

Em vendas por junto, faz-se abatlmenlo.

;i RUA nos TAVARES

l' AVEIRO

Será. distribuido em Lisboa todas

as semanas, com toda a. regularida-

de, um fasciculo de 32 pnginas res-

guardado de uma capo com indica.

cões import-antes por o preço de

50 réis pagos no acto da. entrega;

para as pmvíncias seno distribuido

nas mesmas condições acima. pelo

preço de GO reis.

Os nossos correspondentes e dis-

tribuidores teem as garantias e iles-

contos que a. nossa. casa. costuma.

fazer.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

CONDIÇÕES DA ASSlGNA'FIIRAz-Glii'onio, 10 réis; gravura, '10 reis; folha de.

8 paginas, '10 ralis. Sahc um cadernetus sematnues do nl folhas c Hinn. estampa, ao

preço de ;'10 reis, pagos no acto ria entrega. U porte para as províncias e :i custa i

(la Empmza, a qual não fará segundo. expedição sem ter recebido o importe «la

antecedente.

 

Recebem-se assignaluras no escriptorio dos editores-[lua do

Marechal Saldanha, *lo-LISBOA.

Em Al'lllllo assigna~se em casa de Arthur Paes-

“na do llsplrllo Santo.

.
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i “11h“ N“ll'llllo de Came Contra a llelilidade

Farinha Peitoral Fcrruginosa

l " ' l
Privúegiado, auctonsado peo

1a Rua Aurea) 2,12, 1.o_LlSBOA

governo e approvado pela junta da pharmacia Franco-Premiat

O REMECHIDO

“Mam"- de Baudfl 131151103' de com as medalhas de ouro_nas ex-

posições'Indnstrial
de Lisboa- e

Biographia do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

Universal de Pariz.

(cs paladinos do partido mig/ue'

lista.

 

Gulllard, Alllaud ;CL C“

   

 

  

  

 

   

   

   

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes c estrangeiras. Tom sempre gran-

de sortido cm todos :15 estações, tanto para ohrn (io mcilidu como para vcmlu a

retalho. Chailes pretos c :lc côr. Guarda-chuvas tic sumiu c mcrino. Miurlums pro-

prias ri'csta qualidade de estalmleciincnms. Grande sortitio (lc clmpóo: (lu feltro

para homem, das principues casas do Porto; rcccho encmnmcndas das mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de lato leito, semlo o seu maior mc-

vimento em medida..

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e (lc outros nr-

lixos.

Todos os i'rcguczcs são bom servidos, pois todas as fnzcni'las são novida-

mentc molhadas, e só receberão as suas cncommendrm quando estejam ásun

vontade. Toda. a ohru feita sem medida ú molhada e os seus preços muito resu-

midos, para aSSim poder obter grande numero do l'reguezes.

ESPEüilLleE en etnias

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.

lllllllllNABlD llllllBllEMPlllllU

DE

PORTUGAL
Parte Continental e lnsuinrl

 

* Portugal e pela. inapectoris. _geral

de hygiene da. côrte do RIO de

Janeiro-Premiado
com as mada.-

lhas de Ouro nas exposições Indes-

|l '
' ' ' v tituintc

' ],' bo
- 1 vilegziada. E um tonlco recons _

;na-1 de ls a a mvelaa de eumpreciosoe
lcmcntorepar

ador,mui-

arlz. to agradavel e de tacil digestião. 'Apro-

veita do modo mais extraordmano
nos

padccimentos
do peito, falta. de appe-

 

UNlCA legalmente auctorisada e pri-

h

1

l

E o melhor tonlco nutritivo que 3°

* conhece; e muito digestivo, lortilicante me' em convamsoenms de quaesquer

0 reconsm'ünleu Sôb 3 sua i"““en' doenças, na alimentação das mulheres

cia. desenvolva-se rapidamente o appe. Bravia“ e !mas Mianmpusmag
idosas,

tite, enriquece-voc o sangue, lortale- crenças, anelnicog' c em geral nos

cem-se os musculos, e voltam as ior- debilitados, qualquer que Slela a Causa

ças. _ da. debilidade.

Empresa-se 00m ° mais ¡6“! e'le Acha-se á venda em todas as phar-

nos cstomngos ainda. os mais debeis, macias de Portugal e do estrangeiro.

ara combater as digeStÕes tardiase 'a' Deposito geral na pharmacia Franco

oriosas, a dispcpsiamardíalsía, sas- s Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

¡4'04an Ba“mlglai anemia OliínaCÇãO pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

. des orgãos, rachitísmo, consumpcão de vem conter o retrato do auctor e o no-

carnes, ail'ecções escrophulosas, e em me em 'pequenos círculos amarellos,

2,6““ na 001“'3-¡65C6m23 de “Jd-'15 35 marca que está depositada em confor-

doenças aonde é precisolevantar as lor- midade da lci :le 4 de junho de 1883.

ças. _ Deposito em Aveiro na pharmacia

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto e drogaria medicinal de João Bernar-

- de cada comida, ou em caldo quando o do Ribeiro Junior

'= doente não se possa alimentar.

' Para as creanças ou pessoas muito

l deheis, uma. colher das de sopadc ca-

da voz; o para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesqucr bolachi-

nlms. é um excellonte «lunch» para as

pessoas trocas ou convalescentes; pre-

. pm'R o estomago para acceitar bem a

i alimentação do j'mtar, e concluido elle,

toma-se canal porção ao doam», para.

l facilitar completamente a digestão.

I Eloi". de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter u (alta de forças.

' , Para evitar a coutralacção, os envo-

, I ~ I a

_, ::baãããírâs Sagem 00“““ ° Ve: Acha-se á venda em todas as phar›

u - - Ome 9m Define macias de Portugal e do estrangeiro.

nos círculos amarellos, marca que está D ' - '
,, _ ~ e OSito eial na h ' '

deposnada em conformidade da lei de mim, emgl-;elem p “mama Franco &

4 dc junho de 1883.

Acha-se á venda nas príncipaes phar-

Memorias authenticas da sua. vi-

da., com o. denoripçâo das luctaa

partidarias de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu iuterrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biographado

_
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Contra a Tosse

Xampe Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

Custa 120 réis, e pelo correio

MO réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

_____________-
_---_--_

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

UNICO legalmente nuctorisado pelo

Conselho dc Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

ELEMENTUS UE BilliNilIi

(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

Designando a população por (lislrictos, concelhos e freguezias; su-

perficie por districtos c concelhos; todas as cidades, villas e on-

trus povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecciesiastica e militar; as distancias das fregueziais

ás séries dos concelhos; e comprchendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, (io serviço postal, telegraphico, tole-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as diilerentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

l

ILLUSTRADO com 236 cmvums

Os fraseos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em_ _ __ _ pe uenos

1615.4313. de ?fill'lugnl IB_ _do enstlangouo. circulOs amarellos. marca que eglá ilu-

epcítm g-ra na piaimacm Franco & pcsitada em conformidade da ici de !l

Filho», em Belem. _ do junho (101883.

Deposito em Aveiro na pharmacia Deposito em Aveiro na pharmaciae

e (trocaria medicinal de João Bernardi) dro ' '. r _ . gana. medicinal

Ribeiro Junior. Ribeiro Junior de Joao Bernardo

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nicn nos lyccus.

Preço brochado, '1,3000 réis.

Guillard, Alllaud ú C.“

R. Aurea, 242, Lisboa

“-

FOB

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

o DICCIUNARIU (JHORUGRAPHICIO DE PORTUGAL é dividi-

do ein fuer-,reinos de 32 paginas. em iram-ez, bom papel 1

e impressão nítida, que são dislribuidoa pelo inoclico preço de 60

réis cada um, pagos no acto da entrega.

O DICCIONARIO CHUROG-RAPHIGO DE PORTUGAL formar

um só volume, cujo preço não excedern a '1,5400 réis.

Está. püblicado o fascículo '17.

Todas as reclamações devem ser dirigidas à. empl'eza editora

do Recreio, rua Formosa, 2-c-LISBOA.
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ij“ à O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no t v . _

na rna do Espirito Santo. es abeleumemo de Am““ Paes›

PRECO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.      
 

Responsavel

JOSÉ PEREIRA CAMPOS
.l UNlOll

_Mm-

Ii. do Espirito Santo, 71


